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É O estômago dos 
ruminantes 

um laboratório 
Aliemor Gabriel do Silvo 

Nos ruminantes. o .stamago 
verdadeiro processo a assimilação dos alimentos 

alterados 1105 outros 6rgãos. 

'sde ~mpos remotos, o homem 
,ua vida ligada aos ruminantes. 
lmente. conhecem·se eerca de 
neros de ruminantes. elevando· 
80 os gêneros já extintos. 
, ruminantes estão agrupados 
'.latro lamHlas. Na lamOla dos 
'i1ideos estão rcunidos os rumi· 
'5 primitivos, cncontrados na 
.1 lO Asia; na dos cervídcos são 
,ados os cervos e animais slmi· 
na dos b'iralidcos estão as gira· 

os ocapls; e, llnalmente. na dos 
iras, considerada uma superla· 
. sào incluídos todos os bovinos. 
que caracteriza o ruminante é o 
stómago composto de quatro 
<'S, conhccidas por rumen, reU· 
omaso e abomaso. Exis~m ani· 
dc aparelho digestivo semc· 

c ao dos ruminantes e que se 
;ninam pscudo·ruminantcs, dc 
:10 cxemplos o camelo, a lhama 
cunha. Esses animais possuem 
;tómago composto, dividido em 
,lartcs; em todas elas ocorre a 
Ç30 de suco gâstrico. o que não 
~rce no ruminante verdadeiro, 
:ai a secreção gâstrica só ocorre 
.lima porção do estómago, ou 
:10 abomaso. No hipopótomo e 
Iru também há um processo di· 
';0 semeihantc ao do rumi· 
", outros animais, como o bicho· 
liça c o hàmstcr, apresentam o 
nago dividido em comparti· 
os. Os ruminantes ocupam to· 
,IS regiões do giobo terrestre. 
I sua alimentaçào a mais variá· 
Jossivl'l, cmbora lundamental· 
c, se trate de animais herblvo· 
jue também podem consumir 

:i, resíduos dc culturas, csterco 
'cs C outros produtos. 
cclulose é o carboidrato quc 

··cc cm maior quantidadc n:Js 
:lS e por isso o seu potencial 
:dico é muito grande. No en· 
'. nenhum herbívoro conseb'Ue 
.ar essa celuluse pela ação de 
próprias enzimas. Para seu 

';citamento, os hcrbívoros tem 
,'cr ém simbiose com mieror· 
mos capazes de desmembrar il 
,se. Ess~s microrganismos cn· 

-am no rumen o ambiente Ideal 
:;ua atuação, dando condições 
.lllinantc para nutrir·se de llma 
ie \'ariedade deallmenLos. Por 
razão é que, na nutrição dos 

ivoros. a preocupação principal 
, alimentar os mlcroorganismos 
Imcn. pois são eles que criam 
lções para o aproveitamento de 
'ntos grosseiros. 
partir do abomaso. também co­
Ido como estômago verdadeiro, 
;estão dos ruminantes é seme· 
:e à que ocorre nos monogástrl· 
uU seja, nos animais de estó· 
o simples. Quando chega ao 
;\aso, o alimento jã está total· 
:e modlllcado pela ação dos mi· 
lanlsrnos e translormado em 
.utos facilmente assimiláveis pe­
âo dos sucos digestivos. 
';m lace de t.aI Importância do 
mago dos ruminantes. o es~udo 
Ja nutrlçâo é facUltado pelo co­
'lmento de sua anatomia e flslo-
3. Externamente. o estômago 
senta quatro regioes distintas: 
,:n, reUculoou barrete. omaso ou 
ISO e abomaso. isto é. coagula· 
')U estômago verdadeiro. Inter­
,ente. existem três regioesdlstin­
li que as duas prlmelraa se con· 
lem, sendo a primeira o nlmen· 
'ulo, a segunda o omuo e B \lI· 
'u ubomaso. 
Dentro do nlmen·retlculo se en· 
tram cst.rut.uraa mUAculosas em 
:nll de pilares que. juntamente 
. 09 m Usculos ela pare<le elo órglo, 
~IO~p{,n~Ov~ls p .. 'lu mo\'I!T',N1li\' 

las. enquanto o do retlculo tem 
tonna de favos de mel com quatro. 
cinco ou seis lados e subdivisões ln· 
temas. Essas estruturas das paredes 
do rumen e do retlculo se destinam a 
auxiliar no revolvimento do ali­
mento e absorção de nutrientes. 

O omaso é também conhecido por 
folhoso, por apresentar estruturas 
em fonna de Inrntnas. Essas estrutu· 
ras sâo re'Jestldas por um epitélio 
que apresenta papilas bastante du­
ras. As funções do folhoso não são 
bem conhecidas. porém admite-se 
que uma delas seja a de absorver 
água e, outra. a de melhorar a mace­
ração dos alimentos. 

No abomaso se encontra um u;­
cldo semelhante ao existente no es· 
tômago dos não-nuninantes. Ele é 
revestido internamente por uma mu· 
cosa cor-de-rosa claro e que apre­
senta uma grande quantidade de cé­
lulas secretoras que produzem os suo 
cos gâstrlcos. 

Comparando as regiões do estô­
mago do bov1no adulto. observa·se 
que o conjunto nlmen·retlculo cor· 
responde a 65'70 do volume total do 
estômago e tem uma capacidade que 
pode atingir até cerca de 200 a 250 
litros. O omaso corresponde a 25'70 
do volume total e, o abomaso, a 11'70. 
Essas proporçOes variam com a 
Idade do bovino. Assim. ao nascer. o 
bezerro apresenta o abomaso com 
peso corresponden~ a 50% do pelo 
tot.al do estômago e ocupando um 
volume multo malor que o ocupado 
pelo rúInen·retlculo. Esse fato é es­
perado, já que o anlmal se apresenta 
nessa fase da vida como monogâs· 
trico. 

--------
Pesca da 
sardinha 

A pesca da sardlnha no Brasll desen· 
volve-se, cm grande escala, na I1.rca 
compreendida entre o cabo de S!'l.o 
Tomé. no Estado do Rio, e o cubo de 
Santa Marta, no Estado de Santa Cata· 
rlna atingindO. em aiguns trechos. pro­
lundidades aU! 70 m. Nes.,a extensa 
Area, a ...... d.i.nba-.... t.A ~ c.o.pturada. 
atrav~s da pesca induslMo!, sendo que 
a malor produçllo é alcançada pe!.1 pri· 
meira. na qual é utiliZada a rede do 
tlpo"tralneira", cujo tamanho varia de 
acordo com a capacidade do barco, de 
300 a 800 m, no comprimento do cabo 
da bóia, e de 30 a 75 m na sua altura. De 
sua parte. o trunanho dos barcos varia 
de 15 Il 4001 aprox.lmndarncntc, sendo 
que a malor incidência situa·se entre 
20 e 22 metros. 

A tecnologia da pesca no Brasil está. 
em lase de desenvolvimento; entre· 
tanto, no Estado de so.o Paulo os peso 
cadores. na sua mn1oria. ainda nào se 
habItuaram 80 uso da ecossondn pura 
detectar os cardumes prelerindo ope· 
rar na base de observaçOes visuais. Já 
no Estado de Santa Catarina. quase 
todos os barcos operam detectando 
cardunws com ccossondu. possibili· 
tando assim a captura, independente· 
mente de lase lunar. 

A pesca é lei ta, normalmente, à 
noite. com a lua em fase nova, mas no 
verAo as sardlnhás podem ser captura· 
das mesmo durante o dia. porque se 
aproximam multo da costa e !onnam 
cardwnes vWvels 11 olho nu nn superfl· 
cie da o.gua. EntAo. o obServador !lca 
no topo do mlllltlo e. quuntl\1 detecta O 
cardume. leva o barco da dlreção de 
corrente e de vento. fatores importan· 
tes no lançamento da rede. QuandO a 
poalçlO Ideal é at.ln;1da. a rede, que 
est.6 sempre na parte InteraJ.traselra 
do barco, é lançada rapidamente à 
'iua , IIcando presa ao calque; en· 
quanto Isso, o barco continua lan· 
çando a rede, cercando o cnrdume. 
num giro a bombordo. e após comple­
t.ar o cerco. o cabo que pll&!B na pal·te 
lnIerlor do rede é recolhido pelo guln· 
f'hn tt·/'t',andn·sp 11 rt\dr' 'l'll'!' :-::' \' :n',:) 
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MONOGASTRICOS 
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São várias as medid~ 
suinocultores devem tomar P I' 

II 
I 

número de leitões desI' 
Armal')do Azevedo POrlOS 

Manejo, alimentação, sanidade, instalaçõos e qualidade Bené!icu 
. qu.e,. na criação de suínos. merecem cuidados ".pedais pi 

numero de le,toes desmamados por porca-ano. Também exiBom cui, 

Para que haja malar nUmero de 
leitôes desmamados por porca·ano, 
lmpOem·se certas medidas relacio­
nadas com o manejo, alimentaçll.o, 
sanidade. instalações e a própria 
qualidade genética dos anímals. 
Tudo se inicia com a cobertura da 
porca. A mo~ta deve ser feita de ma· 
nhã. bem cedo. ou ento.o à tarde, 
quando o calor seja bem menor. Se 
houver sol, a monta deve ser leita à 
sombra. em um piso de terra ou de 
cimento, revestido com cama. As 
montas devem ser assistidas pelo 
tratador. para que haja certeza de 
que se realizou a cópula e que esta 101 
bcm praticada. As coberturas po· 
dem ser leítas com uma ou duas 
montas, sendo este último caso mais 
aconselhado para a maioria das cria· 
ções. Uma vez íeita a cobertura. que 
deve ter·se processado na bala do 
cachaço, a porca é retirada calma· 
mente e levada para um local sosse· 
gado, onde tenha ração e âgua à von· 
tade e não sofra o assédio de outras 
porcas. 

A alimentação da matriz coberta 
deve garantir aumento de peso duo 
rante a gestação. Em condlçOes mé· 
dias, as porcas adultas devem ga· 
nharde35 a45 kge, asmarrãs, de45 a 
60 kg, pols ainda estáo em cresci· 
mento. 

Um inicio de gestação calmo e 
com boa allmentaçl\o permite taxa 
alta de lecundação e. consequenlc­
mente. aumenta a probabilidade de 
nasclmento de um grande número 
de leilOes. Durante a gestação. as 
porcas devem receber dois a três qui­
.los e meio de ração em duas releiçOes 
por dia, dependendo do estado de 
carnes e fase da gestação em que se 
encontram. As gestantes no último 
mês de prenhez têm necessidades oro 
gllnicas malares. 

Cerca de trinta dias antes do 
parto, a criadeira deve receber uma 
dose de vacina contra o para tUa ou 
antlbacterlana, e um vermlfugo. 
caso a ração jâ não contenha esse 
produto. Multos criadores aprovei: 
taro a oportunidade para aplicar do­
ses de vitaminas A, D. E e ainda dar 
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Maternidade com galotaJ qW! proUJom odtquadamcr.lc n.1 1."" 
número de moTtu noa priIMlTOI dl<U tU vida.. 

·-euplementaQAodecl\Jclo e fósforo ln· 
jetável, caso necessário. Todo o tra· 
balho de aplicação de Injeções e conJ 

tenção da porca deve ser feito com ri 
molar cuidado posslvel, evltando·se -
correrias. gritos e pancadas, que sõ ..... __ 
podem contribulr para a mortali· 
dade de fetos ou mesmo abortos por 
traumatismos ou tensões. 

De cinco a 10 dias antes do parto, 
a porca deve ser retirada do piquete, 
baia ou gaiola e calmamente condu· 
zida para uma bala de piso elmen· 
tado, onde deve sofrer uma lavagem 
completa. Esse cuidado visa a remo­
ver todas as suj Idades aderidas ao 
corpo do animal, as quals sa,o veiculo 
de ovos de vermes e de mlcrorganls· 
mos causadores de doenças ou dls· 
túrblos orgànlcos. A porca deve ser 
la vada e esfregada com sabão e bas· 
tante âgua. inic:ando-se da frente 
para a par~ traseira e de cima para 
baixo, dando-se especial atenção às 
dobras da pele na região inqulnal e 
em volta das tetas. Em seguida. deve 
ser enxaguada com uma SOlução de 
deslnfetante neutro. que nAo venha 
a Irritar a pele e as mucosas dos anl· 
mais. No mesma água se deve diluir 
uma dose de acarlclda para comba-
ter possíveis piolhos e percevejos. A 
porca 'deve sor deiXada a secar l 
sombra. Indo depois para a maternl· 
dade, 

Da mesma forma que se procura ' 
evitar ao mâxlmo a entrada de 
doenças !UI maternldade, nesta se 
deve ter o culdado ele lnterromperao 
máximo Q ciclo dos i:~rmes. Asslm, a 
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